
TJ-SP sinaliza que aceitarÃ¡ denÃºncia contra prefeito

O prefeito de MatÃ£o, Adauto Aparecido Scardoelli (PT), no interior de SÃ£o Paulo, deve responder
uma AÃ§Ã£o Penal PÃºblica. O Tribunal de JustiÃ§a paulista deverÃ¡ receber a denÃºncia contra o
prefeito e seu entÃ£o secretÃ¡rio de obras, Geraldo LesbÃ£o Meira. O caso Ã© analisado pela
CÃ¢mara Especial que julga crimes de prefeitos e ex-prefeitos. Dois votos sÃ£o no sentido de mandar
Scardoelli para o banco dos rÃ©us. Em tese, os julgadores ainda podem mudar de idÃ©ia quando o
terceiro voto for apresentado, mas dificilmente isso vai acontecer.

O motivo da denÃºncia Ã© um contrato, assinado e executado de forma irregular, em 2000, quando da
construÃ§Ã£o de dois viadutos ferroviÃ¡rios e de uma ponte de concreto. O edital nÃ£o foi cumprido.
O prefeito se defende alegando que nÃ£o houve irregularidades em seu governo.

O caso envolve tambÃ©m a empresa LeÃ£o & LeÃ£o. De acordo com a denÃºncia oferecida pela
Assessoria de Crimes de Prefeitos, braÃ§o da Procuradoria-Geral de JustiÃ§a, ocorreram irregularidades
na construÃ§Ã£o do viaduto ferroviÃ¡rio no cruzamento da avenida Francisco Mastropietro com a
Estrada de Ferro e do viaduto ferroviÃ¡rio na avenida Trolesi com a mesma estrada de ferro.

Segundo investigaÃ§Ã£o do MinistÃ©rio PÃºblico, as obras resultaram num prejuÃzo aos cofres
pÃºblicos de MatÃ£o da ordem de R$ 1,9 milhÃ£o. HÃ¡ dois votos favorÃ¡veis (do relator, Ribeiro dos
Santos, e do revisor, Roberto Mortari) pelo recebimento da denÃºncia. O terceiro juiz, Pedro Gagliardi,
pediu vistas do processo. Ribeiro dos Santos entendeu que havia claros indÃcios de que o prefeito agiu a
revelia da lei de licitaÃ§Ãµes.

As irregularidades

A irregularidade apontada pode ter sido resultado de escavaÃ§Ã£o mecÃ¢nica que foi paga ao preÃ§o
de escavaÃ§Ã£o individual. Entre 1997 e 2000, o grupo LeÃ£o & LeÃ£o conquistou quatro contratos
da gestÃ£o petista de MatÃ£o. O grupo Ã© composto por empresas de construÃ§Ã£o, gestÃ£o
ambiental e serviÃ§os de limpeza pÃºblica.

Os contratos foram julgados irregulares pelo Tribunal de Contas do Estado (TCE). Alguns desses
contratos envolvem o advogado RogÃ©rio Tadeu Buratti, ex-secretÃ¡rio da primeira administraÃ§Ã£o
de Antonio Palocci Filho (1993-1996) na Prefeitura de RibeirÃ£o Preto e a empresa LeÃ£o & LeÃ£o.
Em 1997, Buratti era assessor do prefeito de MatÃ£o.

Buratti e outro ex-auxiliar de Antonio Pallocci, Ralf Barquete, tiveram em comum a passagem pela
Prefeitura de MatÃ£o, na gestÃ£o do PT entre 1996 e 2000. Buratti foi assessor especial do prefeito
Adauto Scardoelli, de janeiro de 1997 a abril de 1998. Depois, continuou atuando politicamente na
cidade, mas sem cargo, segundo relatos de polÃticos locais.

Barquete assumiu cargo na prefeitura em dezembro de 1998. Foi secretÃ¡rio de Fazenda e de
AdministraÃ§Ã£o atÃ© o fim do governo. Em 2000, a empresa Assessorarte, que pertenceu a Buratti,
foi contratada pela Prefeitura de MatÃ£o para realizar concurso pÃºblico. NÃ£o hÃ¡ contestaÃ§Ã£o
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legal do contrato.

Os caminhos de Buratti e Barquete tambÃ©m se cruzam indiretamente em outros dois momentos.
Ambos foram secretÃ¡rios da Prefeitura de RibeirÃ£o Preto (SP) quando o ex-ministro da Fazenda e
hoje deputado federal, Antonio Palocci, era prefeito da cidade (1993-1996 e 2001-2002). Buratti foi
secretÃ¡rio de governo na primeira gestÃ£o Palocci. Ele foi demitido do cargo em outubro de 1994,
apÃ³s ser flagrado negociando benefÃcios numa licitaÃ§Ã£o.

Barquete foi secretÃ¡rio da Fazenda na segunda gestÃ£o Palocci. Ele assumiu em 2001 e sÃ³ saiu para
trabalhar na CEF em BrasÃlia. Os dois ex-assessores de Palocci tambÃ©m tÃªm em comum as
relaÃ§Ãµes com o grupo LeÃ£o & LeÃ£o. O grupo foi o maior doador da campanha de Palocci na
eleiÃ§Ã£o para a Prefeitura de RibeirÃ£o em 2000.
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